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SENADO FEDERAL 
ATA DA 6~ REUNIA" O, E" 26• mento d<> Senhor pre.-;idente, a Jun- 1 16. Fotocópia de telegrama expe- sidência nada mais t.r que a per-

"' j ta da aos autos do processo dos se~ 1 dldo l'elo Senhor Walbert Andrê AI- guntar. O Senhor Presidente, em .se• 
DE DEZEMBRO DE 1963 - •uintes documentos, apresentado, pelo I ves, Rua Andrada.s, 96- 5' andar- !;Ulda, como nenhum dos Scnhore&. 
l a SEss·o LEGISLATIVA' senhor Senador Jefferson de AgUiar: I R.i - GB, ao Sr. Ralmundo Reis, s=dores presentes desejasse fazer 

· A I . . . Averuda Sete. 16 - Salvador - USO ~ palavra. dá. por encerrado o EXTRAORDJ?JÂRIA DA s~ 1) Fotocopa de telegrem~. ~xperhdo... Bahia. . . depount-ntQ do Senhor Tenent~ Co--
' pelo Senhor MaurllJO. R.odugue& Pe- 17. carta m1pre-.sa e dirigida no, ronel Dago!Jert<> Rodrigues, Dll"etor-

LEG!SLATURA. 1 reira, A.~ts1ente do J?Ire'tor-Geral d? Senhor senador Arthur Vírgilio e Geral_ do Departamento de corre-ioa 
P'lESIDf.XCIA DO SR. CATTETE'· DC1;: e Chefe do_Gabmete: ~entua~, .a d!stribuida a outros senhores Sena-J e Telegr:tfos. 

rtNnEIRO: \ Umao dos SerVldoi·es Pub os ClVlS, dores, com C't'\:tâo do depoente. na Antes, porém, de_ encerrar os tra.• 
, dt> Nntal: . •. 1 q•mi, pelo .depoente, são desfeitas ball>...or. a presidência acolhe- rcquel\!.• 

As 15 hora" acham-..<>e pre.-<.En.f's o;; I 2) Fotocopia de t-elegrama expemllo I acu.<>ações proferidas na. tribuna do 

1 

menl:ô em· que, o Senhor Tenmt& 
Sr8. Sen~dores: JoaqUim Parente --~'pelo S2nhtr llcberto .Martins Rc1ri- Senado. Federal pelo Senhor sellador Coronel Oa.goberto Rodriguns, Dire• 
Cattete Pinheiro - Her!batdo V•etra gue.s, Presidente UBES Exercício, à Jefferson cte Aguiar· e tor .. Geral do DCT, so:aclt:J. !ornccl· 
--. .AJcm.io de c-.trvo.lho - Bezerra. As.eociação Potiguar do5 Estudantes 18. Manifesto cté Servidores do mento de eópi.-:-.; do inte!ro. teor doa-
Neto. ·{5) Secundál'ios; DC'J' intitulado "Aos Servidores do seus depoimem.os presta-dos pr;rc.nta 

I 3J Fotocópia, de telegra:ma. expeji~ DCT e ao Povo'• I esta. Comj~<:ão. 
O sn. PrrESlDJTh~: diJ pelo Sr. Robert.o 1viarti~·- Presi- Abertus os- tr"abalhos, o Senhor Os._ deba~s .tr~vados na. Pl'esente 
A ~kta de pr~nçe acusa o Cof!I-) dente UBES Ex.~rcício, à Umao MR· Presidente concede _a palavra- ao se-· ~-n fsxam gra..vados e taqul.'3l'f.f~a· 

pa.nCimento de 5 .Srs. Senudo!'es. ~ao 

1 

r.::nheru..e dcs Estuda!ltes Secundá- nhor senador Jeü.erson de Agu.ar 1 doa-. E, a dep.airnento, tomado a ter-
há número pa;·a abertura da. Ji.€.,j....JO. r1~.; . pn.ra. concluir a sua inquirição ao mo foi nssinado pelo. s~nhor Pr~si­
~~q.no para a. próxima, a .c;.:-1·umte. 4 1 Fctocóp~.l de tel~raw..n expedi~ Senhor Tenf!llr.c Coronel DaJoberta dente. pcdo Senhor Rclator, pelo Se .. 

...., ""' do pelo S.enhor D:tlmo .AlaceC.o. G!.l.E-- Ro::tngw~s. nbor- depoente e pelo SEeretârio da 
o .... ~ ... l:I DO DIA par, Pr~~df'nte E..~ecutiva Nactonal, No decorrE-r dos traba-lhos, o se- ~ão. E, as notas t,tqu!~r:·1 .. c.as. 

'''l'n:tb:::!lh~ da.'i Combisõ~". I ao .Pres:dcnte da UBSPT de Salva~, I.l:;or Senador J.c>!fers-on de Aaubr p:Jl' detetlllinação do St'uhOr Pt'ési·· 
Encrrra--..~ a rNulião à3 15 horas e· dor, ~ . . , , exibt::. ao dt:poente, fotoeópia de ·e· dente. serão publlca!b.s cDhlO a.n"':<o 

5 m.nutcs. l 5'. Fo.~o.copta c,~ tt>le3rrm~, sem ~le~rnma fJ:<pcdldo por os:valdo Pa~ a.. presente .ata, 
. __ -- -·---- --

1 

d{'S~>r..atano, exp-edu:lo P!>lo ... cnhor ch€'co. &>cretário do Comando Geral[ Nada.. nut!s haven-do a. tratJ.r, o se .. 
Pohbio Prl'::m.bC'."-: 1 do..:; Trabalhadcz-c~ (CGT), e, desti· r.ll.Qr Presidente. às doze horas e ATA OAS COMISSõES 6l. Fotc!'0 P10 de. te.e~rama, som nado ao Senhor Tell1!nte coronel Da· quarenta e cinc<> minutos, encerra 
dcst:-matáno, e-~p:dido pela Senh~r go1Jcrto Rodrigurs, D1retor~Geral .. do a presente reun:ão, E, para coru.tar .. 

Corni~s~o Parla;:nenta_r de. In~ I ~~v~ofo~r;;J~-.:.~e telcgrc.ma. Rem DCT, _ cte número 399, taxado na I eu. J. Ney Passos Dantas: se-creUtrio 
qU2ri\O, Oara InVeStigar Jrre- 1 destinatário expedido pelo Se!lhOr AgênCia de O. Pedro II, Rio - GB, da Comlssao, layrel a ptesente ata, 

I · 1 d DCT I Dalmo Macedo GGsps.r· f,o qual, o depcente. manifesta sua que, ·dt)poJs de lida c aprovnch1, sel'á 
QU ar1c a es nO ' 8- Fotc~ópía de te~é~rama, sem f repulsa e ~tranheza, ale~anda tra- pelo Senhor Presidente assinadn. 

destinatário expedido pela SPnhor I t::rrRse de violação de cc !:esponctên.. A!\"EXO A _.~ATA DA 101) REUNIA O 
A 'tA DA 2,0') !_!EtTh.'"IAO, RE..~~ADA OSwaldo Pcicheco; cia, crime atentatório à Con.,stitulçâo, DO DIA 12 DE DEZEMBHO DE 1963, 
ID-1 12 D.c.o D..!.Z~..mRO DE 1903. 1 9) Foto~ópia de tele~rama. sem e, pedmdo. ll!l oportunidade. ao Se- AS 9 HORAS 

Ac<> dcze dk.." do mês de dezembro destinatário, expedido pelo Senhor t1hor Prt~sidcnte . tôJSelhe fornecida (Presidente: Senador Wilson Gon. 
do ano de mil novecentos c se.3Sent~ Dalmo Macedo Qa_..-pa1·. Pre.Jidente fatccópit~ pru·a que, na qu~.l1dad.o de t;alvcs) . 
e três, às nove- horas, na sala da Co- Executiva N.1cional; D1retor~Gernl do Departamento de O ~m. PRESIDENTE - F...,tã, t'bqr .. 
missão de Finanças do senado Fe- 10) FotocOpia. de te:egrama .expedi.. Carrel-os e T.elég-rata.s .. passa ltl!lndar ta a JeunUto. 
deral, sob a r.rerJdéncia do Senhor do pelo Senhor O.awuJd.o Pacht:!co, instaurar inQuérito ou sindicância. a O Sr. S~crdário Irá proccdí'r à lei-
Senador Wi!EC!l Gonçalve". Presiden- Secretário Ct'mando ~rsl d~to Tra- fim de apurar, a m.an~ira coma êsse t~-9. }la. ate.. da 9ll reunião, de-sta c.o .. · 
te, prP.scnteo.; oo. Senhores senadores balhadcres (CGTJ, ao ~'1hor Dago- doct•!nentQ veio parar à.s mâos de miSSao, realizada no dl:l 11 de t!e .. 
Juto A~.ripino, Eurico Rez;ende, Da~ berto Rodr! run, Diretor~ Geral DC"l"; Sua E2melência. N-o qu~. o senhor zetn~ro de 1963. 
nial Krie::r~r Bezerr:::. Neto. Leite Ne.. 11) Potocóu1a. de tele:"Trama. -rxpedi- S€n::t.clor Je!fer::on de Aguiar, declara {it lida e aprovada a ata). 
to, Atíllo Fontana e Je!ter..son de <lo pelo Senhor M11urílio Rodm~ues que reccbcr.ll a menci-onada !Qtocópia O .~l· PRESIDENTE - Tc1n a pa. 
Agu.i.tr, reúne-se a Coniis,ão Paria. Pereira. ~is'tcn~ do D~retor.Qeral pelo concio, ip.no.ra.ndo que-m a en- lavra· u nobre senador Jefferson de. 
ment:dr de Inquerito, criada pela apro. do DCT e Chefe do Ga.btD€t.e Even- v.iou /Aguiar 
vaçri.o da RF•:Jl'Jcão n,'? 32, de 1963, tticl, s-9 Sin9-tc.:1to dcs Trabalha.L..ores O 'senhor PtesWente, com a pala· O Sft. JE"PF'Jm..SON DE AGUIAR 
pal'a c:mcittrf!.o d.a. tomada de depoi- na Construrao Civil de N~ tal; vra., comunica que fará jur;~tada do - R~pondendo 1\ p.rrgunta do se. 
mente d:> S.:nhor Tene:J?.ie Coro~el 12! .T.e!e~ram~ e::lped1do t:ele Sra. docu....,ento e, em seguidR, m-Rndarâ ~01' J~o Agripino, 0 depoente in· 
Da.;rcberto Rodrigu ....... 'l, D1retor-Ge1al 1 Antonta Samp_a1o, de cr.ato .-· Cea.:·á.. rornecCT· a.o depoente, côr,' kltos- formou .q,.u.e e. festa d~ aniv?r.c:ário Qll 
do Depa!·t3mento de Correios -e Telv~: a') +Sr. S2í:Jast:.4o Co:rdo.'X> Ollvelra, em tática, dP.vidamente antentic:!d.a. pa.- b!ttizfl.do, reaHza.da com: n. pnrtlclna .. 
grafos qJe ccntpare-c.:e, como cla.s c TC' .unpe, no Fsbdo de São Paulo:, ra. as inveJtlgações qu.e S11a Exce- ção rto Dekg?:do PJlivio Mrtch:ldo d~ 
zes anterio.~r.s .acompanhado do• l"'t) Tele~rama expedido pelo se.. lk-ncia jule:ru~se c()>}.Venient~. ~a:atoo ~ t~ria' r('~it?"'-do nnm·l Cll$!1. 
seus as:essore.s' Ma.w-il!o Rodr!;nlc.! nhor Otcn!el n~rrcto, au Senhor - ~ t'" '1 • N t ( b 1 · 
Peteire e D!v:::~~0o 1\ianh;i...!li Montene- Francii'co F.liete Arrae.~. em Pr~s.ld~n~ _o Senhor Presfdeute. As onze ho- par ~fu ~r· o ~ an 6, o ~ etm, ~ 
gi-o. Como,rr-::e"'ll, ninda, os Senhorf's t-e Prud.enb. E.<·,t:.do de Slo P.au!o: ras e cinq,iienta minutQll, em vü·tude a. tn ormpf,'tlo ... ~.te t!;'nho ;!;.1:trr>"!'11 
Senajc"'rs· :Mcun Andracle Li.no ~e 14) Te.!er~rama expedido pelO Se· de chanu:.f"ll.ento dcs Senllores Senn. .. que foi na r)L!lção de. ConL.~.m, t .. n ... 
Me.t~-:-.:;: Ci~~r~e ~r .. rl7., B~nr'dit.o V-3-; nl"lcr !fi:'-111:" S~hniit.T., s-::cret::.'irio DR I dQl'{'S DO Plenl\:rio, pnra efeito de. doln~ido os b-~~res lt~ados. par" )'.',\• 
Iad..i:'"-~ e :-G:ntc ~Iullêr, como a~- - de Jui7. t1e F"'ra e D)rr~or Fven.. votação, surpónde, por alguns mi- m ,~o nm l.J. e cn; Qque ~ ~·efi.I?.:-l ... 
tenh::.~ t1l~l. e1 1"11:1~ c(_~-:-71da~ de> CStac'a de n~lt-cs~ a reuni~o. ~: às doze horas, V.:t,. 11 :;-Jt-t." Periit!a ~u;: y. Qa e-~ria-

Ceixam de c:!!l~J.recer, c'Jm e:n:.,:~, ~m:tJ Gerrus-; os trab?lhO$ S!la remiei~do.s ocm o re .. e-55e esL PlrLcn.aud,tde. 
jns~iflD.ld.l, o~ ..S~nh:re--: S~n:.dOTe.s 15 FOt')cé?ia d.,. te!c~r~-ma expC'di- Pl'O!::!j~g!l.i!r.P"nto. por p9-rta do SC11l}:Or O SR. DAGOBERTO RODHlGUF.S 
Jú.!~o LPitr. t .... :::réJ!o , . Vl:u:m:!, ;J.1flo dy pelo S-znho! O::.·:aldo P:!cll?co da Senador Jefferoon de A.qu.~r. "'a m .. - ~.:-~ boh-lhn é da f{'n~rti,~~o ... 
B"t")'\ e Artur Vll'3"JllO. l Sll~t'. e:c~:5.1'10 do Ccmando Geral qut.r!ção fiO Senf101' Tenente coronel I o SR. JE!r'F"':;'f!.~ON DB AGUIAR 

E' lida. aprovada e a&.<tl.né!C'.J. "" atJ dos Trabn.lli.,.-:'OTcs, nua l\ndradas.

1 
D:l~ober.to ~C!clt:1;;u;:-s, 1-- o b"!~t!m foi d:.StriiJufd::~ pe!a ll 

d:>. _ rc!·n:ão anterior. 1-96 - 5Q andar - RJ - GB. ao se- Após mqllll'Jl' o depcente, o Senhou::s. P. T 
No Exncrtiente são ,lidos e ·pelo Se- nhor José Rà.'mun_do, Rua Conde Boa- S::::nador Jéfferson de Agui~r. conclui O.SR. ·n. AGOBERTO RODRIGUE$ 

~~r Relator requer1do, co:~ deferi.. v~t~, -~~..::: ~Recife - Pernambu~g;.J.M_m_a, p,ngunta.s_ §. comumca à ~.. . , ~ou 4. ~ to~et~ll! anOn~o? . 
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O SR. JEFF'Eil'<SON DE AGUIAR 
- lt um folhetim distribuído. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- A infonnaçã.o que tenho, apurad.a 
na sindicância, é a que prestei a esta 
comissão. Essa informação do folhe­
tim não teJ.U grandê importânci~. ·não 
tem assinatura, não é documento, ·não 
é nada 

O SR: EURICO REZENDE- (Oon­
tinuando) 

" ... que confirma a. respoota .an­
teriormente dada, na opol'tnn:ída.­
~e em que foi inquirido pelo: Se­
nador João Agripino, no que, diz 
:respeito à festa de batiza.doi da 
~:mal participou Flávio Machado 
P.os Santos, Delegado do D.C,. T., 
e não pode louvar-se em qual(]uer 
jnformação porventura oonUda 

t'm folhetim anônimo ... '' 
O .SR. JEFFERSON DE AGU!AR. 

- &e V,. Sa. tem recc.,rdação da ca­
ra do funcionário em que se rea!izou 
e.E"'?, festa. 

O SR. DAGOBERTO RODRIG)JES 
- N<ío tenho. 

O SR. EURICO REZE..1\l'DE-- (C'on­
tint:ando) 

" ... que não tem informaçãQ sô­
Pre aual o local em que se rhll­
Zou dita festa; ... " 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- se êsses folhetins. rlistrbiu\'1: 1s em 
Bre.t;ília . como em todo o territõrlo 
nadona1. da A.S.P.T. e da U. B. 
S. p. T., não são feitos com n).ate­
:rial- e em mfmeóqrafo dos Correios. 

O SR. DAGOBERTO ROD\UGtJES 
- A informacão que tenho dêsse.o;1 bo­
letillS divu1~a.dos aqui em Brasilia é 
de nue são feitos em mimeóQ;"t"af(l do 
l'nstituto ou do Sindicato do.<:: Bahcá­
ri~ em paoel fornecido por êles, sen­
do ~me a renartic~o do D. C. T ... .até 
hã •Poucos dias, não possuis. min-teó­
gTafo. 

O SR EURICO REZENDE - (D!· 
tan/lol • 

" ... que segundo Informacões 
que o declarante teve os boletins 
esnalhados no Pafs. inc1usiv$ en1 
Bfasília. foram nroduzidos em mi­
meórp-afo dP. uma entidade !JJan .. 
cári.a( Instituto ou Sindicato), 
com material Ja nrónria en_Lida.­
de, não sendo portanto impressos 

. ou confeccionado.c; em q'.lalauer 
repartição do D. C. T. ; que. aliás, 
até há poucos rifas o D. c. T. lo­
cal não dispunha de mhneÓgra­
fo." 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- o D.C. T. tem uma gráfiC$. em 
'BP~fica. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
-Sim. 

0 SR EURICO REZENDE - (Di-
tanào) · . 

" .. ,que o D.C.T. possui u•·na. 
gráfica em Benfic.a.." 

ó SR. Jl'FFERSON DE AGUIAR 
- ~TPm gráfiCA também noutro local? 

· Ó SR. DAGOBERTO RODRI()fUES 
- Só em Benfica. 

O SR EURICO REZENDE - (Di· 
ta1tdol · 

" ... ou e é a linica de sua pro­
priedade." 

O SR. JEFFERSON DB AGUIAR 
- o oue se fa7, nes.'l"a gráfica" 

() ~"R .• DAGOR~'T'Q RODR.IGUES 
- 'T'ôõa a Confecr.i'i o necessál'kt. ao 
lfvt'":r.ns.me-nt.o d-o Den-art.a.mento. 

O ~·?. .. ~~ON "T:llw. Af)UIAR 
- ff1r>11JsiVP fó,·nm1.:re te1;urrPfiC(I.~? 

O !=!"P.. DAGClB·'FT-?.TO 'ROiQtR.l"GUFS 
- Tnclmive fórmu,~tc: t,.legrá;fioos., 
tcfl-"~ mat-l'P-1'11 dP iTrrrrrP ... ,<:2o. 

O ~:q,, E'1JRICO RFZ.E-NDE - (di­
tp.~do) 

" ... 011e a. !"~ferida .P,"'Mic" exe­
cuta t-ôdas as tareffls do 'tênero, 
incl,,oe::ive ?. confecção de fórmu­
las telegráficas". 

O 1:-R. ,lFFFEfR.~ON DE AGULAR 
- Se a carta imnre~sa e dirigida ao 
~nadar Arthur Vlr2lliO e outrcis. c·om. 

DIARIO DO CONCRESSO .NACION-AL (Seção H)' Dezembro de 196~ 

H 
O Senhor conhece a oficina d­

Benfica? EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

O SR. DAGOBERTO RODRI• 
GUES - COnheço. I 

. O SR. EURICO REZENDE - Co• 
'nhece bem? 

CYI~Tott •GlaRAI. 

ALBERTO 0'1!: 6RITO P!REIRA 

Cl--flf~IJ CO GI!I'R~IÇ"O 01!1' "'U8LICAÇ61la CHBPB CA SSÇÂO DD Rlii:DA(::J.O 

MURILO FE:RRI!:IRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmproseo nas cflclne-s do Oepartamcnto ele tmprense Nacional 

BGA'BlLIA 

ASSiliATDflilfl 

REPARTIÇOnB Il P.!lRTICULARES 

Capital o lntorior 

l.lemoat.re . ...... ,. . ..,. •-• ers 60.00 

lno I.,_ •• tt• •••• I. I • e 1 CrS sa.oo 
Exterior 

Ano . ... .... . ·-· ...... Cr$ 136,00 

!i'UllCIONARIOS 

Capital e Interior 

Semestre ............... Cr$ 

Ano · ••• ,. o • ., •• ·-· ••••• Cri 

llxter!or 

Ano ..... ., ............. Cr3 

39.00 

7G,OO 

108,00 

·- Excetuadas as para o oz.terlor, que serlo sempre anuats, ae 
lBSinaturas poder~e-lio wmnr, em qualquer época, por seis meses 

-ou um ano. · 

- A fim de possibilitar a •·ame .. a de valoroa acompanhados do 
esolareoimentos quanto 6 sua aplicação, 10Uottamos dêem preferência 
• remesaa por melo de ohaqne ou vale postal, emitidos a favor do 
T•sonrelro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os auplementoa 1111 edloõea dos 6ru!oa oflclalo aerGo lo.-neoldoo 
aot asUnantes sbmenta med.lan~e solfcJ&aoeo. 

- O ousto do número at.r8)3ado sorê aorese}jo 4• Clr$ 0,10 o, per 
!IXerol<:lo d<tcorrldo, cohrar_a .. Ho IÍlala r .. 1 0.1111, 

cartão do depoente, -:foi confetciona· que é uma iniciativa da Secretarie.., 
da na gráfica. de Benfice.. mas da ca:rta. foram providenciados 

O SR. DAGOBERTO ROD-RIGUES mil exemplares. 
- Foi impressa por minha determi- o SR. EURrco REZENDE 
nação na. grãfica. de Benfica, porque Quanto aos cartões não sabe, pois é 
entendia que estava em jôgo a Ad.. uma. produção permanente, de acôr­
:ministração d-o Departamento, o ór- do com a necessidade do escoamento. 
gã-o em si, e que êle precisava. pre~- O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
ta.r esclarecimentos sàOre os assuntos ·- Exatamente . 
abordados no Senado. ·como o De- o SR. EURICO REZENDE - {D!-
partamento não dispõ~ de verbas tando) : 
para divulgação e publicidade, o re­
curso de que dispunha era extat-a­
mente &se. 

O SR. EURICO RE'ZENDE - <DI­
tando): 

'
1que, relativamente à carta, o 

depoente mandou imprimir mil 
1UÚdades, mas, no que diz respei­
to ao cartão, êste é confecciona .. 
do na medida das necessidades e 
a. cargo da secrete..-ria do seu aa .. 
binete;" 

O SR. .)EFFERSON DE AGUIAR 
- O boletim intitulado 41AOs Servi­
dores do DCT e ao Povo", também 
teria sido iJnpre...CfSO na Gráfica de 

O SR. DAGOBERTO RODRI· 
GUES - Muito bem. . 

O SR. EURICO REZENDE- pelo 
tipo e pelo papel não pode ter uma. 
idéia de que foi impresso lá, ou tJOde 
afirmar que não foi? 

O SR. DAGOBERTO RODRI• 
GUES - Posso afirmar que não foi. 

O SR. EURICO REZENDE - (Di· 
tando): 

11que conhece bem, não só a. 
oficina de Benfica, mas também 
-os trabalhos :Ji executados e 
pode afirmar que o referid-o bo­
letim não foi ali produzido; 
<Pelo Relator foi requerida, com 
deferimento do Presidente, a 
juntada do exemp1ar objeto da. 
respcsta ante1:ior, para que fique. 
justaposto à carta antes aludida) 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Se êsses boletins não foram dis­
tribuíd<Js profundamente em tôdas a! 
Diretoria Geral, quando da. entrevi..s• 
Diretoria Geral, quando da entrevi,s .. 
ta do depoente à imprensa? 

O SR. EURICO REZENDE - O 
Sr. deu alguma entrevista à im .. 
prenEa? 

O SR. DAGOBERTO RODRI• 
GUES - Dei entrevista à imprensa 
prestando esclarecimentos sôbre &i 
falsas denúncias apresentadas no se­
nado e, na ocasião me foi exibidG 
êste manifestko. Quanto à divulga­
ção profu.sa nas agências do DCT. 
por todo o interior e até m-esmo n,o. 
Diretoria Geral. não tenho conheci ... 
mento se êsse fato se deu. Mas, se 
ocorreu, considero-o ato legítimo de 
todos aquêles que o produziram. 

O SR. EURICO REZENDE - (Di• 
tando); 

"que deu entrevista coletiva ·à 
imprensa.,· na. oportunidade em 
que foram feitas "e.s falsas de ... 
núnc.ias que redundarau na cria­
ção dêste órgão de investigação. 
ocasião em que lhe foi exibid<t 
um d.os referidos boletins, cuja 
divulgação o depoente não sabe 
se foi feita. extensa e intensi-va-
mente através das Diretorias Ré· 
gionais e Agências do D. C. T., 
mas se o fato ocorreu, foi um ato 
legitimo na defesa dos interês· 
ses do D.C.T." 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- se tem conhecimento que o Esta­
tuto dos Funcionário.s Públic-os proi· 
be essas manife,s,tações. 

O SR. DAGOBERTO RODRI­
GUES - Evidentemente que tenho 
conhecimento, entretanto o do­
cumento não tem assinaturas. 

O lm. EURICO REZENiDE - (Di­
tando): 

"... que a impressão da carta 
que o declarante dirigiu ao Sena­
dor Arthur Virgílio, datada de 
28 d eoutubro do ano em curso a 
refutando es denúncias formula­
das . pelo Senador Jef1ferson de 
AgUiar e que moti'!1aram a criaçft.o 
d.esta Comissão de Inquérito foi 
feita na ofici-na de Benfi·ca do 
iDCT, e por determinação do de­
l])Oente, por se tratar do interês­
ISe da (\efese. do órgão que dirige 
e por não poe.suir a repartição 
verbà prQpri~; aue, lguaimente. 
-o cartão, estlio v\sita, com que o 
declarante fêz o encaminhamento 
da referida/Carta foi confecciona­
do na aludida oficina do DCT, 
mas trata-se de um cartão con­
feccionado para o encaminha­
mento geral de correspondência 
e não apenaz co!!_ fim específico 
de encaminhar dita carta; (pelo 
Relator foi requerido e deferido 

Benfioo? "que o depoente tem conheci· 
O SR. DAGOBERTO ROiDRIGUES mentQ de que o Estatuto doa 

pelo Presidente que 
"... se juntasse ao processo os 

dois elementoFo objeto -das pergun­
tas imediatamente anteriores);" 

O SiR. ~SOU DE AGUMR 
- Qual o número de exemplares, dos 
oortões e da ca-rta., impressos na GTá.­
fica de Ben.fica? 

O SR. !MGOBERTO :RODRIG!JE$ 
:-' Quanto _aps oort~.s 11!o S!i, p_2f.: · 

- Não é do meu conhecimento a Funcionários Públicos pr<>ibe ma .. 
confeccção dêsse b-ol-etim, não saben- nifestações do tipo das contida~' 
do portanto on-de foi impresso. no aludido Boletim, mas o decla .. 

O SR. EURICO Rm:ZENDE - ES- rante deseja ressalvar que dito 
tã vendo-o sOmente agora? Boletim por não conter a-Ssina.• 

O SIR. DAGOBERTO RODRIGUES turas. despe-se de autenticidade'' 
-Já Q vi. 

O SR. EURICO REZENDE - Co· O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
nhece o boletim, mas responde que - Se mandou e.brir algum inquêritQ 
não sabe se foi impresso na aludida fazer alguma sindicância para apura1 
Gráfica. ~ as responsabilidades dos funcionA.· 

O SR. DAGOBERTO RODRl- rios. _ 
GUES - Não sei da origem dêste O SR. EURICO REZENDE -
boletim, quem providenciou a sua. Mandou abrir inquérito, fazer a.lgu-
confecção e onde foi impresso. Não ma sindicância? , 
sei de nada.. O SR. ,..DAGOBERTO RODRII· 

O SR. EURICO REZENDE - (DI- GUElS - Não mandei apurar. ne<t· 
tando): • abrir nenhuma sindicância, porqq~ 

"que tem conhecimento da. eir- tratando-se de ~ docume1:1-to a.~o; 
culação _ do boletim, cujo exem- crifo! sem autentiCidade, sena mmt( 
plar ora .Jhe é exibido, com o tt- dlfí~Il obter·se qu.alqu_er resultado, 
tulo 4'~os servidores do DCT e serm um tra-balho 1nutll. 
ao Povo' • com a data. de 28 de Além do mais, reafirmo: o Depa.r .. 
<mtubro de 1963. mas n!W sabe tamento e todos oa funcionários to. 
Quem o mandou impr~Jt, ilem r.am atin~id~ d~a.m__~ILte pelO.') ata-
onde foi confeccionado'; --... ~ ~!ndoo •. ·- \ - ---- -- - : . . 



--
0 c-n EUE 'CO .REZEl\'D:g- a.J& ... ] o SR. JEFPE-Rso.N DE AGUIAR I O SR. DAGOBER ro I;tODRIGUES' .sihr.~?-do que .o:e t!at.a de t~' ~.,-:u ~ ~ d~ 

t, d B · .. ~,. -Justamente 0 que e'~ quero dizer 6 

1

_ Não oo.nheço. l ~enlç.o e que 8e Jeff'rP!TI a nr: ~ 0 0, s~. ~ÃÕ.o3E._'1i.TO RODR!G:JES ~'.1~ a entre\1sta coletiva d::; V. Sa. . o SR. EURICO F-EZENDE - (di-I r~acK~dos . co~ o v;:-.:~ t ·,rt :-. ,, 
_ C,J.ro. dem!•ns"!:.rcu wna IT'lc:b nJ.- a rmprense. Cemonstra que V. Sa. te~ I ta.não) . Tem a.w o n.l~e.Çt do r... '), •"·1· 
tn.:.-!1: ou~ r:.ft::Ma a. pr"'sen~·a do "l'l- n.a. d:to, t::r1a me ac~a:to de'it.a atrta.- "··· que não oonheee- o Sennor gr..:tmas éle ~erviço. ~-.......... 
mem dÓ D c.T.; n:io ê 01ats um llo- 1<'ão. Quc-r9 sabel·~ enta~ .se V. Sa.., Jayme S.mith, aponta~~ na per:-~ 

1 
o, SR. EURICO R~.._ ..... ~.c>- r r_,!· 

m m a.p:!!:..cu. f' u:n hc:n:-m q le rea1e. 1 U1.~sc o!l n3o d~se. se dl&Se, qu::t,s as gunta eo!ilO 1\endo serv1 ... or da D1-~ .. an .. o · J 

o ~~- EURICO REZE.NDE - 1 D-~ MusflrOc.s í!Ue pode fazer? retarfa Reg·onal ·le Juiz de Fora." " . c:.~1~ 0 dcdar.-~:!'e ,. ~·e1 , "~"~ 
i', 1._, 1 

1
1 

O SR. DAOOE~T~ ROD~IGUES O SR. JEFFERSON DE AGUIAR_- que d:to~ telcgrrm'!S l"llVo!·."'n< -· • 
~ . . - 'f/. EXa. S'lbe tao ~.;em q .... anto. eu Se teve oonheclu:umto da tron:mu.s~ I sun1os ct~ ~erv:<'0 d t rc'l ···t·r ·H 

. ; .... q,;~ :~.:.o m~-~tl.::ou a~··t..r nem \c.on'..o- são as diStorsões tle nossa. 1m- o::ão de tele...,.ra.ma. da Diratorla Reglo-~ • lo .;; "'ata~ c.'"'":1. ( ·'-r.: ·< 

s:!1.::.:~::;:-_:t n~~,.._:..:t~'f:f~.-7' •. 14ra 1 prensa., de modo CJ.Ue só_ poderia a.q_ul Ual de Jutz"' de Fora as suas colet.ad;ts ~ co:1~cr· a ~~".:~{ro.f,;- '..t~::-;:-un~l~ 
aJm.~; _o .. rL_,p,.. __ .u -~r:.·. ~ ~-:-rst:C!lder a V. Exa:~ diante da ex1 .. de MinaJ Gerrd.s. cujo t~xto coru:tl do · "" ·~, • .... , - · "r 
v.~·rtt:o.:! _c._; lt:::_;,:~~~.-:c e c.!'('' . .~o.~r . ..to ib.: .. r:.o de documento autênticv em qae tele:::rrama que lhú é exibido texibe I. ge .. er_::I· . .?" ~~~:L· .. m_ ~~ n.nn~ IJ! 
d.o alu.:.L.:.j BJ!.: .r!.,.,.p'J-:-~:..u <:!~;~ l.,,J me tivess~ prnnunci.ado- dessa. fol.'"- dO "' to) . , ;J., r._, p ...... ;.n·"-"' Ç'OC--·-.S qu ... OI 
de ..,.3.;::!', dJ t.11 .. 2:xt:_~. s:-r ct·r~.:ai I ma . .Ao-ora.. se v. E..x.1. desej.'l. -;aber áu'ff....:: DÂ.GOE~TO RO!lP.l.GUE.S · mathmram • 
a ~c CC~·;.~~.e~ sm;,_au~:J:?:-; .. ~3~ j.o:~ eu ratifico ó Q'le e3t!l. es~rito :.o A Pm-imita. do- Sell!ld{)r, se n:..o. me . o SR. DAGOBERTO ROD~tGC'F1 
L .. dJ :--;J~~~w. • :---~ .. \, ~ .... ta.i ~= [jo17lal, só lendo nc•vamente os j(h- ralha a. meméfi.:t, é "'e t·~ve_ cw~i- _ l!'s~ out!'cs aqui fora.!? t:J.x~do.'l 
~-n. O:CT...:n~---~ d ... d ... íe .. l CJ n.s MJ..S. to d t i~~ dê-t t ~ ormalmante con!orme ·e:; ta nqu1 nq 
tttl::~ao qu~ d.ili7C e- x;::::r :tJlz. o. O SR ,lRFU.R.Sü~ DB A.CUlAR. nt~n . a ran:n; s::.ao "' ~L e • n_. . • 
.,,., ... ,, .. ,.. d"'~"'';.·t~ ·•Jl.l'ffi""-s·· n• I . · 

8 
• __ _, , ml· Nao tive conhec.mentn do mesmo.. oobe!:alho .. 

»~ ••'""-~ --~~ ...... · ...... • ·~ .... "'1- &p;):rO que V a respre:w.1 a ~ - JF.FFERSúN n~ An:OIA.R; · 
con.:;c:!tr:c;p. C:<:. lata, em. r:~v-:J~ da:~~ nh:l. p~rgunta: V. 83.. diSse ou não o SR. r.. • . 4 ....-r ;- O SR. EU&CO· REZEJ\"D.S: - (D<• 
di•r.n..i.'~·d.:- e ~o :;-pe.ct'c:.çc:l.m('.~to C..:Ssc que eu es~.n:ria. defendeu.do fins Sr. P!'es1den.e. r~;;o ~ ~~~~O !a.não.} . . ~ 
d~s tc:e_:Drn:l.~:J...:.ca.çr..:.~ no R·.a.;...:.·· .

1

. c_scusos cem a atuação que esta.\·~ ten- 0 SR. PR~~.EZENDE _ (DI~ •.• ..• qu~ !oran_1 taxad{)s normnJ. 
.. "' d perant o Senl.do? O SR. EURI 0 . ... · roente os segumtes telegratn.1 .S, 

~ 0 4~~c~rl~~~lfJ;-Ts~n~~~~~:t~ ~ SR. ~AGOBERTo RODR~OUES ttmdo) : cUjas fotocópiaJ ~ra; ~são exibi~-~~ 
tr· .. ore e G.c~?.ra-;,ada ,<:ena a ins-r:itui- 1-: V._EXa. quc-r-sa.ber ee eu dt.SSe ou "··· ,Ct'tle o declarante nli.o tevz ao depoer.te e jlllhadas ao p. 
ção que, sendo atac,?.da, n.io I"f><l'>i-;-;e- •!'. . .:ro dJEs~ que e.::tana defendendo fin.s conhecunenta. do telegrama.~ c.uja. cesso. i 
n R!Jma. - 1 t!CllSC~. N5o me recordo de ter abor.- juntada. ora se !az e c:o:r.stat:te-&s 0 SR. DAGOBERTO R.OURt ... 

o .SR.. EURICO REZENDE - {Di- d.ldo esse tema. seguintes. informações preli~· I GUES _ Pd.iria. a. v. Exa. que dei. 
ta'~.'!·'J) I O SR. J'EFFEB.S?N DE ,~~GUIAR res:'' de J\üz de Fora. - Minas. xt"..sse con.signado que dàsses telf'gra~ 

~ - Quero a respos~a especi!l-::a, Sr · ·Gera!.s - 'T!:t - SEC - a. d~ no.- m"'~t dois ou três não têm. de.stm<lt.á .. .. " ... que, E e na..:> ~anyes.se a 7'P.l.~ .P~idente. vembro de 1983... , .. ""! 

Ç'[<<) que h.Juve. traa.:J.:r.l4 nc m~n· I o ~R EtJIUCO REZEN'DB. - Bem, r~o. 'REZEm . Não 
e1or;~o B~leti..m., o d~cl.hntr: 2e 1 se diz Que n5.o se recorda... O SR. JEFFERSO~ DE AG~- 0 8~· ED'RrCO IDE - ~..a .. 
.sentina tr:stc... . l O SR JEF~..SON DE ~<\GUIAR Se cs telegmm:tS, cuJas fotocópiaS s~o é prec.reo, porque Lss.o vai ser jtul 

O SR. D..I\GOBmro RODRIGUES I_ :e unia. evasiva-. e~bida3 aa de-:poente, fotam taxados do. ENTE x .. 
- E. até fftt;;t!'&da; ~·::~balho perdido·. I o SR EORrco P..EZENDm - Nós ou: trall5mitidos s~m qua!quer p~g:a... O SR. PRESID - Quem e a 

o SR. EURICO REZENDE.- . ~nõ.o pocÍemos ... A resposta que deu mento? mtnar; verá. logo . 
... e ffu;:T!ldo- t:(l.8: s~tls l"lt:!:.J." !!'lfci &sa. O SR. DAGOBERTO RODRIGUES O S..~. DA0013ERTO RODRI~ 

noo ,seus c.~r~rros em _fo. r_or co D. o SR. PRESIDENTE! - O que se - (Exa1n11Ul o.s tete(Jramas) GUES - Ma:;. a. pess·Qa. v.ê no rela""" 
c_.;r .. com n c-rrc·t:ns'.:.!D.CW. q~ v:--... pode ccmsigr...a.r €' a sua. pergunta e a O que se dá é o seguinte: nós esta- tór!o-. 
r;flcur cue o se-:.~ tl'ala:ho !'Jl ~- 1 sua respí!sta em se_1uida, pa:-a. e.sela.· mos em pre.senç.g, de uma violação do O SR. EURICO REZENDE - Vou 
diCo." · lrec~r mr:Ihor. cama fiz. ontem com a. si!Pio. da. <:orre.."l:Jondência. Estas foto- ler tudo-. Se v. sa. quiser, ma.s é 

ó SR. JE...l<FERSQ:q DE AGU:Aa nobre Senado_; Jo§.~ Agrtpi.."'lJ. cólllas nãa foram autenticadas, de Urrt6. redun'ClanttJ. Não é deduttva., d 
- St> rs:'"iflc:t. e subs.cren~. pe3Soal- . O SR. E1..TR-CO R ..... ZENDE- iCca .. m-odo que podem s~r produto de falsl .. ma.teria1. 
meutE', c.s cc~clt:)f. ccnst-:m1·es dê.s.!!e· I ünuan.do1 1 f!cação. Pode-se obt~r um tarmulârio 0 SR. DAOOBER.TO ROD2.I~ 
Boletim " que- a P...s'"a altura. 0 Setu· ·qualquer, colocar os nUmeras e depois G~ _ Junte mais êsse; êSSe JlãQ 

o SR: DAGOBERTO RODRIGUES do~· J~rre;son d~ Au<J"Ular' pergunta, tira-r a fotocópia. Não sei se é autên .. tem signa.tário. não tem assir~ura. 
-Em Darte. rC'iteradamentc. G.() dec:laran.!e s~ t'tca ou não. ~Duns têm a minha as- Part. êsse documento que foi exi}J!.do: 

O SR. JEF~SON DE AGUIA..~ 1 êste em entrcV:.stJ. coletiva. à inl· sfllatura, .e deses dois telegramas. eu Sr. l?l'esidente, pediria. especia;-1 at.~n-
- Eli' que p::rtc? prf-nPa deelar-cu que 0 1·e·ferido S!- me recordo. (Do. Sr. Waibert A~drl! ção, porque viDia. a Constituiça?· 

O S~. DAGOB~O RODRIOU~S nador e<;tava defendendo fins es- Alves ao Senhor Ralmundo. ReiS t: do P..evela. também tt1gum.a. cocruça-n 
- Só lend~ n:~v:~.m:nt;:, ~"oê.::> êle. cusos no- formular as denúncias Senhor Osvaldo Pacheco da $11Va. a re-almente dentro do DCT., subôrno ou 
~usa). contra o D.C.T.; que a. essa. !l'Jr .. José Raimundo)· então ... E' um tele:gta.ma. t1ii!gldo- a 
. Ev'..c.e!::.tem~~,.. se eu ti"y~:.:e C~~ Te- rrun'-a <J depoen~~ respondeu: «niio Pois. outros têm o ''Isto do Chefa de mim, eu· .n~o dei ciênCia. dêste tele. 

thgir o man:.festo nEo ter;..J. ~'Jrl~c.ado me recordo''• Gtt!:linete, Doutor Ma:urilio Rodrl~es granw, e não o entreguei a ninguém. 
e tema so!l o t~.s~eclo P$SC:l.!, nus I ' ~o n~ AnUIAR Pereira., e trat::!.m de assunto de ser.. Então, deve ter .sido tnte~ceptado na 
&provo. no c'Jnjanto, êsse m."'tnif~,,to, . O SR ~ "N" J.JL u- 11i~o. Sala de Apl-relho:s, violn::ldo, assim, o 
to!' revrlar U!!l'l- co~:i~ia de cla.s ... -Se: êstes dO'.s _teJe:p·anla.s..d~ D.O. O SR. EOIUCO REZENDE"- sigilo- da. COl'l'e.spondtnci.a. Se o 110• 
• e p.r:r ser êl~ um p:-ctesto, ~Ta Na· T. !ora.m. remetidC.'i e~ 0"!'1~1~·"1 a.o Quanto A eJ!l)edlçfio dêstes do1s, con .. bre senado:r apresa.:tta êsse documen­
tAo con":r.e C's at=.~·.1e c-;, o.c:r. d.estmc.tfu-w~ Por via a2rea. (Apre- fitllln que foi com a sua assinatura? to, desejava saber a. origem, a. pro-

O SR. EORICO ~UZ- 1Con- senta. Mcmnen.to<;). o SR. DAGOBERTO RODR!GUFS eedência, como êsse documento fV1 
•nuand'o) O SR. DAGOBERTO RODRIGUES -Confirmo parar nas mãos de S. Exa., porque 

· - No-bre S~.ft!l!'!or, PC!,!' d'..a, no- :qrpar~ o SR. :n..'tffirco REZENDE _ Fo .. nisto está um crime: na. sim-pies 
·• ... que·, no seu coniLlllt.:>, o da .. t~nto, c.rrculam c~::rca. de 3'J a 35 mm taxados ou não exibição dê.sse telegrama dirig!da a 

pmnte c:prc~a os conceitos exa..m- mU t:!Ie:;rrunas.:. com::. poSfO saber_ se 0 SR DAGOBERTo RODRIGUES mlln, eu n.<io dei ciência. dêste tele-
do:; no aludido Bo!etim, mas se ~es papéis s~o autênticos ou nao? /{- · 

3 
. ém E' · 1 • d 

ti"'lfesse sido o seu reda.t"r t:;ri.l v. Exa .• aind11. há çouco. eX:giu do - N~. pois s~.,o mensagens q~e foram gu · uma. VIO a.çao e corres .. 
U.Sádo uma lino<ttt<:-çern sem acusa .. tclm. que desse provas apre .. ant.'lJ.Se ex'!:)ed1das como nota. de_ Gabmete. pendência, 
çes de carn:tet' p~soal;, que. po- dccume.I:.tos. V. Ea. Teaul!r;u umâ O se. .EURICO REZENDE - {Di- O SR. PRES1DE..~ - Em a.ten-
r~m. louva. a re:>L~tên.cb. d::~~a c;u.e Comissão Parlamentar de -Inquérito e tendo.) C"âO à solicitação feita por V. sa., 

.
d.lto Boletim enc:r·ru. e ã:"ll.qmi-~até agora não vi uma prova, um do- "que. conf"J.rm.a. te-r autorizfldo a tenho a. dêelarar que rr..~.nd.'lr. ci jun4 
:m; · · ·" ct."!nento, um fato que- pud~zs;!,.. e"q~edlção não taxada dos tele""ra-/ tar ao Processo o presente tei:;;;<'a1!1a 

~tâ certo? o SR. JE_F:ry:RSON DE AOUL<\R ma.s, cuja juntada ora se faz."' um e, se. V. ~· ae:h11r oon_v~nient1e m .. ~~l-
0 s~ DAGOBERTO ROD!t.TGUES -1'!: unu.-. opi.IllJ.o ifob..da de V. Sa. dêle.s dirigido Püt' W:tlbert André darct fmnecer~lhe copia fo ost.át1ca 

Sir.ru . - l O SR DAC..OBER.TC ROD.3..!C UES AlVE's A. Raimundo Reis A.venida . a.. fim. de que. na. sua qualidade dt 
- · · - V. Exa. !Wo- e-xibiu um hnlco do- sete 16 19 andar S,dvàdor Ba~ /Diretor do Departamento. possa tt'..a.Jl.o 

O S.R. JEF~SO~ DE ~"-GUI.\R cumento q•1e merecet:.se créd.i~o ne.~ta hia. 'e- 0'utro dirl,.ido por osValdet dar instaurar inquérito ou sind!cân-
-:- O der~te a.f~r!Jlou que eu es'n- Co.mi&<;§.o. Pa;heco da Silva<:> n José Ratmull..l cta P:·ra ap.umr o <;lenur.ciad_o, umlf 
na d~endei:d.o !ffis escu..~ quando O SR .. J'!FF'ERSON DE. AGUIAR do, c_ on-de Boa Vista 532, Recife V~ q_e dentrD-.de minhas ~tnbul.r;ór:t 
prorert. a.s acusaroc..C~ oontra a. <;U~ ad- ~ N:t opmwo de v. sa. Pernambuco e nos quais se vê á na-o pe~ e~!g1r o esciarC'CJmen.~o dt 
inin.is.tr"a<;'ãv e u1c contra. o D.C.T. o SR. EURTCO REZ:Z~"€- ~Di- rubrica do. d_.eelarante· lctoll!o fOI obtido o docum~nto. Co~ .. 
no plená.rlc d.o Senado. Qu2lia. que tando\ que !gualnl<mt 1 • 6 

ara. a decJ.a.rn~ão d~ V, sa. d.1 at~ 
V. Sa izú'Orm!l.sse q:Ie fins escusos ~ ~ ~\ c~n l)rnte fütoc ~ !a:::et a. .1unta-da do d>Xumento ao pro-
são é.s.sfs. que P"ovas t_e-m e quet.s _as " ... qUI', sendo exib:dos ao de.. pia$ que ~ot!:ob.d ... ; ao d~cmrante I cesso e. se hol!ver necessidade de st.:a 
concre-~.s. e-.specif:i.cas, e~ressas acm!l- clara.nte doi3 papéis, um doJS qua!.s ~ cu.ja JUn .... d.s or ... é de -ennin~a.- P'tl'te. a. c_cmiSS:i-o torne.ce!'â fot!X'ó~ 
çõe.s QUe pode fazer à minha pessoa. cem carimbo do D.C. T .. o de.. s. fo~a;n pa=:ado,3, seu; tan('ao, /P!.:t :rrtênti.Ca para a.s investig-::"çà"".! 
pe-.ra.nte c Comi...~!'o. de Inqu-:S-rito? poente. rEspond~ndo à per!)unta. c."{)~s- tc~.n:urnc;..:; pe.o Sen~lor ~fau ... que v. Exa. jnlgnr convenien~es. 

o SR: OAGOB:!:!1TO RODR!aims que lhe !Oi formu!nda, ..Il.5"e .c:cr rllio Ro!L.~rwes Pere1ro " ... Che~ I 
0 

. · 
_ Qu~.o. .a.fir~e: r.t!:.e v. Êx:a es- 1 impo~sive1 escla.recer s2 ~is pa.- fe do _?W~et:e ev-entual d? !Ji· G~"R-_ DAG0,!3":::rn-r-:

1 
o ~OD:tr-

tev!l a scl'V'f'O d~ rms e!s:cu.so-:? I p§is sa refrrem ao te-r-...o de- ~.c!e~ retor Gero! do D.C.T., ffin d~ri- 1 d . . ~"Tad~cer a a. ii. ~:'!,. 
o sn. JÊ..~SO:N :ÓE AGUTAR 1.~ . .-:~ramas P!'.ss:tdos, dado, Obvia- p~ à.' U~üo dos s~rvidores PU- I~ ese:~.ar,a Q.U.e e..'olS_im fô.::.se !ett.>~ 

_ os :J:nais todcs notbarnm e r.J.o! mente, o volume do servico pos-. bllcos Civis, Natal, Ri~ G,rande do, o SR. JE'F'FJ,r:RSON DE A:JUIAr! 
hou-v-e c~r.hum p~otf'Sto de v. Sa. 1 tal-telegráfico; (::m virtude de Norte. e .. Q outro e_o S;ndr~to _d:S _ Rec.:-bi ~s::t fotocó)Ja JX'10 c .. m·e~JI 

o sa D_AGO:am_'I'_ o RO_ D2TGUE'_ s ) re;::uerl.T..mto qo R~Iator. o Pre- Ti"Rb.a.~él.ore-s n:'1 c.onstruçro cwU. ;.:11 c-Jtc(.) est;l., tôda. d,:i)yada 
_.o ~ .. 1 diz 0 o:re q·•er n5.o tem .s.ldente determmo !I a: J~.mtada dot:~ 1 r.G mesma Capital. ambos {h "ta· I 
respons~bilidade nf.o tein' nada de do!s textos re-letlona.dcs co~ & dos de 26. d.<> p,brn t10 ano e-m cur- J O. SR. PRFS!DENTE - Fur,:c! 
modo ,.;.l€' eu cÍM"l"'riz. saber de' v r-e-sposta. anterior.)" ( .so e rubricadoo pelo refef!J•I "or....slVU!-f na Ata es.3~ O(''Jri:éncta.. 

...... , ... '"' . · eznltente •• I o SR DAC'~.)~..',1.1:ro ROPn.r .. En. e~ qcUtl d·acumê!lto autentic~~ \' O SR, J'E.F'F'E:!1SON D'7 t.Gill.P.R -~ . GUE3 _ RcCE'bi o t"le.,·"a3:1"' - ... 
do. pe'.."f\'lt'J, hon~:;to, que V. EX-a. tem, Se co~hE'ce J!l"yme- f:l"' 'th. s·rv:r:'.J:- cb O SR. DAGO'STRTO ROD!tiGUES não mandei nenhum tPÚ!:;râni'. ar.V;; 
par'\\ 'iiter que eu fiz tal declaracão. • Diretoria R.PJZiím.al dú Juiz de Fora. - Desejllria que v. Ex~ delxo.~e con~ Exa., .s-.e.!tador Je!fersozi de A:uio.t' .. ~ 
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ó SR. EURICO REZENDE- <Con~~~ ·~Hháo e oitocentos milhões dei' possivelmente de Curitiba até Pôrto taríamo.s a sa1vo de qua1quer ctitks. 
finua:ndo) crt~'Ze1ro.s. Aleore ó:esfa.yo:ráv.el. O Plan-o precedeu o 

. O S·R. EURICO REZE}:!DE - (D!~ 0., sft. JEFFERSON D:€ AGUIAR estudo. Para a pii..:S!!-gem de. quatro 
,. ... que ao ser extbld~ fot-o· tando) _ Ne".se~ trechos já foram coloca~ canais para doze, d:gamos ass~. ?a· 

.cópia do telegrama emitldQ por 1 rl todc, 0 po.stes':l ra ampliar a capacidade do cucmto, 
()sws.ldo pàcheco a .Dagoberto ~ ... que o declarante não se 1 °5 si sDAGOBJDRTO RODRI- tivemos então de recolocar todos oo 
Jtodrigue.s, Diretor-GeraJl dos COr~ lembra no ~omento ao total das; 0 

5 ·Já info.rmei a v. Exa. que postes, quer dizer,. fazer Ulba n~va 
rei·o,; e Telégrafos, de n.9 399, ta.. verbas recebidas durante sua ges- 1 GUE t ~ e. poste"çâo do trêcho São posteação, 

0 
que fo1 ~ceüo. pelo P.a-

xe:do na agência D. Pedro II, tão, em favor do .Plano Pó.Stfl.l Te- . e~c~"ll 2 1 ,.tíba ;omyletamente fora no porque a instalaçao ex1stente es .. 
~;o-OB. 0 depoent-e manifestou Jegráfíco, mas no corrente exerci- I dau .o- 1~r~r orientaçao técnica. Tra- tá 'inteiramente condenada. Foi lan .... 
:;ua repulsaà.a estr:whe~a, a1egan. Cio tftl recebimento est!t cifn.d? e_ qu~ um projeto de 195Q ou 195-1, çada. .sem a menor téc~lct:. Cs J)OStes 
do tratar .. se de vwlaça:o de cor- num montante e.p:oxunndo do t~ .se ~ .: 1.!-pcea projeto hoje inteira- não guardam as d!stan91as que- e,s. 
resp.ondénda e. J!ediu .ao Pres!~ • dois bíihões de cruzclros." ~e~te:sQb~oleto: ínteiramente conde. t~va.m previstas no proJeto e tam~ 
dente d~ Co_mmsao .q~~. tomas:..:. O SR. J'EFFERSON D~ A9V!AR nável de:üro da ~écnica de_ tele-co- bém com a construção da nova, es­
as prov1dêncw.s cablVCIS, o Pre C s l'ealiza. a. o.:phcacao des. municacões dos dll'lS de hoJe. Fazer trada:, alguns quilõmetr<ls. do trecho 
~.td~nte da. Comissão dis~e que a: --;.:; -v-~%~5 e Ela~ transferida~ para .a a e~e~Úção do G_'Ue foi pr;evisto em fica;:am destruidos. Enfm1, me~mo 
umca medida que poderia. a~otat I i'B( 'I" ou Q Diretor-Gerai, on o ~~- 1951 é uma aberração técnica. . que fôssemos atulllizar o pl"<ljeto ml.­
er.a l!landar fornecer f.otocopla do -retêr' do Material é que .. em reuntao o SR. EURICO REZENDE (Dl- cial, teríamos d efaz~r uma. ~~c.onstr~-
!l'eferid~ document,o ao deciara.n.. j nta promove UIJl plano de Apli~ tando) ção da. posteação. Não podena ser Uti· 
te. se ~ste a .sollc!tasse:; pelo de- con~ \\ ' lizada. o estudo do Plane d~mm-o~ a 
po~nte foi então solicitado o Jo,r~ I cabo. SR. DAGOBERTO RODRI- "que deve hs.ver e.stcca~em de executar. Nesse intervalo, -entao. 
ne,-Jmento da aludida fotocop1.a, GUES _ Essa verba ê a-plicada IUt::- cord-oalha de aluminio. destin.ada surgiram as dificuldades ern tUr:Jo 
'Pe:.o senador Jefferson de Agnlar, diante a. 1\.'presentaçã.o de um plnno. à. implantação da linha "cj:~_n:u.•:r'' do PI'-c,:;e.sso de reconstruçãC> .dessa~ 
fOI declarado Q!le rec~u a me?- cha-:nado Plano de Aplicação. que te.m nos trechos são Paulo~Cm:!.tl.ba- Unhas, porque vv. Exas. "?ao ~o· 
Clonada fatocop1a o coneJo, i dí '" · .a rova.do -pelo conselho De1i- Pôrto Alegre· nhece.m 0 interior da admin1.straçao 
ignorando quem e. enVou." b:r:fi~o Pdêsse mesnto Plano. fo.:s~e que, com seliurança_ "() declüt'tln~ e .as diiicu!odades qu~ P:pr~s31tam: 

O SR.. JEFFERSON DEl AGTJTAR Conselho é consti.tuido do Di1·etor dO te 'POde in form::..r que a postea- ~s inte-:êsses e pressoes de tôd.:t a 
S D. t " . 1. id B h ( t I T l á!' Di." .. ~uma çáo existente no td.cho ~Sã~J Pau- .,..,..,.t""eza que e-xistem dentro do Df'.-- e o 1re 'DI' .n.egtana J a a ia, PlallQ Posa- e egr 1Co- · r. lo~Curitiba e, digo. Sao Paulo- ................ 

Sr. Js.tet EuStáquio da SJ1Va:,. Vice· Pomt:Hio - do Diretor dos Telebra:- Curitiba. não mais consuH~ )loje partarnento. 
Pres:-ctente da UBSPT daq~le Estado fos. do Diretor dcs Oonelos, do Dl- aos. interêsses da técnira., pois ü ll 
é também ful!cianário da. l:Ç_:·uzeiro elo· retor do Pessoa;], d'O Diretor dC? .Ma~ foi construída na .aHura de l953.. o processo de construttão e.s.'l~S -
Sul companhia de avlação 1que trans .. l teriai. do representante do- M1mstro f · d nhas era: rei to, nc.s anos ~ntet1ore;.,. 
porta as malas dos correio~, inclUsive da Via.ção, do representante dtJ Dl4 195l, digo, "Pois oi pro1era ... a na com dispensa de co:-Lconêncla €!, e"Vl .. 
os teleg-ramas ' . retor.Geral e do próprio Dlrctor-Ge- altura de 1950-1951 · es·ando, dentemente há engenheh·os qu-e iam 

O SR.. n'AGOBER.TO RODRI- rat. &.se órgão se reúne, e t.raça o portando obsoleta;" fazer a cOnstrucão das linhas. E:.t 
GUES - Não tenho con.hewimento plano de aplicação dessa verba e, o SR. JEFFERSON DE AGU!AR não gosto dês.se ~processo. A verüa~ 
de que- aquêle Diretor seja~ .runcioná- dentro dê.sse planejamento, a. verba - Há cõ1:0calha de aluminio e postes de ê que nos anos a.nte:iort!s o ren .. 
rio da Cruz.eiro do Sul é apUcarla. l:sse plano de apUcação g, margem das estradas ou onde se dimento e a apresent·:tcao do t;·aba .. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR é ~nbmet!do à apreciação do sr. Mi- encontra estocado êsse materíal? lho eram muitos p.equenós. FE"Ü.O o 
- ~e Wanderley·.Olivefra da sl.lva, nistro da Viação que t~rá de ~:rn·o- o SR. DAGOBERTO "RODltl· estudo do P1ano, então, d-clibert'l q:-te 
Presidente da UBSFT, seç~o da Ba- vâ~lo para a sua execuça-o. GUES - Há um pequeno trêcho de fôsse feito atrayés de conwn:êncta, 
bía, telegrafista como o anterior. é O SR EURICO REZENDE - ClJi- 30 quílôrnetros, entre São Paulo e dando para uma firma executar. En· 
também telegrafista da A.gência In- tando) Curitiba e quando ent.ren para o De~ centramos as maiores dificuld3;des. 
tern~cionaJ e do .rorn.al «_tstad0 Qa (.(que 0 investimento dn:s verbas partame'nto já encontrei grande par.. Os engenheiros achavam qu~ a ·:flrma 
Bahia'', pertencente aos 'Oiàrios As- e resultado da elaboração do re;s~ te l'tubada. o l'est:;mte está. es~a- não tinha. idoneidade, .não tin.h.; oon-
.sociados, . . t 1 d 1. - é do nas Diretorias. dições_ que outra·s não iam executar 

O SR. DAGOllERTO- ROD~. I- '})ec Ivo pano e ap lCaçao que . 0 sR J~~"ON DE AGtnAR o início do Plano. Ficou, então, pa:r.a. 
.n: :submetido ao Conselho belilnra- .cu:·"...,..= • 

GUES - Também não t.enho- co• tiv.o e, finalmente, submetido à _ Sabe· v. Ex-a.. que -parte dêsse se decidir qual das duas maneU"as se 
nhecimento de que seja tunclonário <ieliberação do Ministro da Via- material, na Bahia, foi aproveitado ia fazer. 
da Agência Inteynê-Ci9flal..- ' .tão., por uma Freieitura 'PaTa. lazer as Nesse inte:rvalo, sugeri, carrto v! .. 

O SR. EURICO REZENDE - (Di· linha~ de transmissão de energia nha me batendo desde o dia que en-
tando) _ .' O SR. JElPF'FRSON DE AGUIAH nas Cidades, haVendo até um pro- trei no D.C.T .• a realização de um 

· · - Es.sa verba do plano é aplieftã"' cesso no .Min.i.sthio de Viação e Obras plano geral de um sistema que }lU-
"··· que· o declarante não ·tem -exe:Iusivamente na aquisição de Jrut.- Pública..s? desse dar, então um roet\1~r aerviço 

~~hdeeci~?~i"'> sJcr1emt E'~stáseryMo- teria! ou também no pagamento d1 o SR. DAGOBERTO RODRI- ao- D.C.T. Seriá um si.Sterna de mt. 
. c . s s, a ~ ~-<S qUlo da pessoal? GUES _ Etn que ano? crondas, de alta eapacidadf! de 900 

Sllv~, Dlret?r Reg'Ollill da. Bahia -~O SR. DAO.OÊ.ERTO J:l.ODRI~ 0 SR. JEPF'limS'ON DE AGtJ!AR canais. 1sSo o indicado :para se ta-
e VICe-Presidente da 'PBSPT da .. 

1

GUEs - Tem o destino previsto no _ Não sei, zer no dia de hoje, 
~uele -Es.tado, e Wanderley Oli- Orçamento da República,. que per- o SR. DAGOEERTO RODRI- Com a..s prome.ssas contióa:s no Pla-

el!a da Silva. Presid~nte da se- mite- a aplicação para pagamento de GUEs - Também não sei. Nunca no Trienal do Dr. Celso FU:rtaõo, ii­
:sec~o baiana, .da UBSl?T, funcfo~ pessoal no que se refere ·à contrata- tiVe qualquer informação a. êSSe res~ camos com aquela. dúvida, se valia a. 
n.ãnos. respectivamente da Cru:tef .. _<:ão de servií;;OS especiais, oontra.:tação peito nem ouvi falar nisso. pena. inverter, nllnla linha eom tan~ 
r? d~ ~ul e da Agência. Interna- de técnicoo, pagamento de gratifica- o 'sR. EtJRlCO REzm:NDE <Di- tas dificuldades de execução .. -uma 
cwnaJ · ções e custeio de cursos de aperfeJ- tando) soma. considerável d·e djphelrO, Q'UE.' 

O SR ~.SQN DE AG''ITAR ÇOame.nto e, a_ssirn. 1.';\lcessivamente, no pod!a ser dentro de dois, três, quatrO, 
o·~~· r~~ • u que d z e.sne to 1 11 ••• que a Oordoária de alurnt- cinoo meses, não se -"""'ia imagin.ar 

_.. A.c;.sini como do jornal "F~ta-do da ~ r · 
1 

ao pessoa.· (ll!- ruo e os pestes já referi-dos estão quando v1·rla uma oofu•"a-0 ""'.a lée-
Bahia" do~ Diários Associados. 0 ...,R.. EURICO R'EZENDE ~ d .... 0 km • v 

O ·""· EURICO R.EZENPE - (p,· .. tando) lançados num trecho . e u . nlca. e pelo volume de serViço, qUê 
,:::.n- entre São Paulo e Curltiba, lSto seria. a instalação da micr<mda São 

ta.náQ) "que a verba do plano tem des~ é, estão construidos; Pauio-Pôrf:.o Alegre, 
I 1 t - 1 tínaçãD prevista também para que o declarante ignora. existir "'C'I 0-~- va.1·-se no•sando • tem~. ~~ ... que, gua men e. nao em d . é ,_ .. té .;;.. ~.uu !-""""' v ~ 

conhecimento ser êste último espesas com o pessoal, entendido qualquer mqu ri<u no Muu.s - O Plano dava até junho e de junho 
d • u·. . éste nos seguintes têrmos: con- rio da Viação e O:bras Pú·blicas, a """'ra cá se sen'a conveniente ou não. servidOr enmre~a o v.os Iarws t t á d «- · d · • "" 

Associados do jorna1 ·"Estado da ra .aç 0 e ~_,~;~.;mcos e pessoas respeito a utllizaçao, lXJ'1' uma Acabemos fazendo o edital de con~ 
'Bahia.,, outras es})ecializadas no gêne:ro Prefeitura da BB-hia., do citado corrência. que não foi, de fato, eon-

prutai-te!egráfico e realização de material." suma;do, porque não havia mais tem-
O SR . .JEF'P'IERSON D$ _.o\GFIAR cursos de extensão de nperfeiçoa- 0 SR. DAGOBERTO RODRI .. po de fazer 0 regist:ro no Tl'ibunal d~ 

_... Quais foram as verb!l!S receb
1
das tnento em tele·colllunicações;" GUES _ Sôbre essas linhas quero Contas e assim se passou o âllO às 

pelo DOT · P_ar~ realização ~ Plano O SR. JEPF.ERSON DE AGUIAR rp1·estar um esclarecl.IÍlento de que V. 1962. 
Postal Telegláflco? ~ Há grandes estoques de cordoalha Exa., d-epois, tará um resumo. Quan- Com o s:dvento do Plano Trienal 

o ~R DAGOBERTO ROD-ttl~ de alumínio em santa. CatRrina, sao do cheguei no nepattamento, para ficamos aguardando a instalação de 
CHJ'ES ':_·Foi da ordem d~ um bilhBo I Paulo, Salvador e Rio de Janeiro sem maio1· .surprê.sa minha, encontrei o um oircuito d~ micrond.as. Essa. s. 
e oitocentos milhões de cruzeiros ap11cacão. por lndicacão dos técni- projet-o ainda do ano de 1951. Quer posição em que nos en-co!Iltramos. 
aJ>Toximadl'lro 1mt~. . cos do Piano Postal-Telegráfico? dizer, se eu fdsse executar o projeto di~ SRqÜe ~fg~e:ae=E· "~ 9puoe: 

O SR JEFFEm:SON D,.. A GUIA R · de 1951, que tinha sômente uma. ea;.. """ .. .-. 1:: 
· . ' . . ~. ' . O SR. DAGOBERTO RODRI· · '-! fô " em que S. Ea. asmm·.·u, 1> c•~a-D 
' 

t .. Adffilrt'strn,..ao dO V paci-üade para. «uatro cana1S ~e .. '-'<lo • "1:' 
- ur n e v.o. q.!;" • GtJES - Deve haver uma estooagem ' h cidade seria a~nas p•ra quat•o c·-~ ... ? nicoo - é o que éles chamam lin as t-~ "" • "" 
-.;.a.· destinada à. construção. ou melhor. d · · d nals, tuna linha de 30 guiloo!Clos? o SR. DAGOBER't() ROPRT- ao prosseguimento da ll.nha "carrier" e 3"3 quiloc1cl-o.s - unt.a fa-1Xa e 30 
GUE~ ~ Bem falo por éxercfC!O fi- rl.() trêcllo São Paulo-Curitibfl·Pôrto quilômetros -- então, V. E!xa. mais O SR. DAGOB!ERTO RODRI­
nancell'o Al ri ta ... d '<i ou menos avalia; as criticas a. que GUES - Exato, mas assin:t mesmo 

o SI!-.' JIEFiiliER..SO:N D~ AGUIAR tég~f~a q~mgojá0·r~r d~fg erit 0~11~ estávamos expostos· se fizessemos isso teria. de ser feita tõda a PDSteaçtro, 
- Ebtao .. d~ 1963, um ~llhfio e oUo- O}X)rt~'nídade, fieou sru:.p·ensa esse. em 19-32. Na deliberação do Plano pO".rque .a que era. feita naqueia,. éV"o· 
centos m1lboes de ertlZelT()S. a,plicacão. De modo Q.ue deve e-st.a.r fi-cou, então, re~olvido, que faríamos ca. era lança.'da de maneira desord~-

0 Slt. DA<lO"B,ERTO ~R!- estot!.ada a cord-oalha de itlwninio uma Unha c-em maior capacidade de nad.a. Não entendo bem ~omo futi 
GUES - se v. Exa:. deseJa. saber " tráfego. o Piano ficou de apresen- f~ito e com a construção da ~trada 
durante m!nha gestão temos de ver O SR. ~SON D'E AGWAR IA\!: um estudo para passa:r de 3D caí poste, quebra poste, amam. b.~ 
durante o restant-e do a.no 4.e 1~1. \- O Sr . .sabe a. quantidade, riua.nt. as .. <fU1'1ocJctc:ts para. e. fa.D!a de 150. q;.uL uma j}lfinldade de colsal;, ~ 1nap:.rO~ 
196'2 e êste ano. N-este caso darei 8I'S tcmeladils? laeiclos, quer diZer, em. vez de "Wr velfâ.vél o qUe existe. Então tem 
informações. coor OilCrito, " V. Exa. O. SR. l.')!A(l~. o llQ'DRJ• a eapa.oldo<le de·. 9. _> lliltr"Q flll"'!.ls ~~, ~ .. oo ..... fdo, roubado. Tem a ~t.ea;~ 

O SR. Jm"l'1l!m80N IJ!E AOUl'AI'I' ~ ,-. ! -•••~., .. pGI![!I. l' 94- ·~· ..• "" ~ l!irt esl>udo ~"' QU11 ÇM, m<\6 lntelraanent<> '<Qn~eriada • 
~ Qostario que V. sa. ln!ormMse .. : ~ 41-~ Qoll) ~ÍO'l~• ~c . · dOO!> ~ ileWôni.~!lll'· ~ ~ à !\16ta1ªção dá,; iniero-ondOo0,'1 
Stnedi.at.amente. se recebeu, em 1963, tio menos de são Paulo a Otti>~ttba e; ai 8 ~ção 'recruta e es- ~o veJo :razão pe.ra. .se f-azer. Que .. J 
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ro mostrar que não !lle omit! n~m 
neglkenaíei na questao da llgaçao 

São Paulo 1 curtiiba. Houve essa sé­
r:-e de fatôres. 

O SR. PRESIDÉNTE - Vou sus­
' p:mder a sessão por dez minutos, uma 

vez que o Presidente do Sena-?o re­
ei ama nossa presença no plenarto. 

\0 SR. EURICO REZENDE - Sr 
p, e.s!dente, seria conveniente oon­
c~uinnos esta parte do relatório. 

D'MliC DC CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
I 

Dezembro de 1963 4015 

o SR. EÚRICO REZENDE - (Di-) 11:s.se Escritório tem contrato com I no, Pio X, na_ Canddária, num pré· 
tando) .o D.C.T.? dio à esquina da Rua do Carmo. 

1•que o declara:1te jamais teve O SR. DAGOBERTO RODRI- O SR. PRES10.ENTE - Prõ;<irr.o 
parti-cipação quer de fato. quer GUES -Nenhum, à Cantielária. 
de direi~o, direta ou illdiretame~- O SR. EURICO REZENDE - Faz O SR. EURICO REZENDE (Con~ 
t~. próxima ~u. remota, na: actr:u- io:ius 110 interês:::e do DCT ? tinu·:tndo) 
mstração, atividades ou mteres- as v" 
ses das aludidas firmas". ' o SR. DAGOBERTO RODRI- ..... que o escritório de E:'l"T?L 

~ !\ 
1 

G'tiEs - Slm. porque o Escritório é fiça t:.a Praça Pio X, próximo à 
O SR. JEFPERS. ON o..., AGUL R J mtt1·to bem apat·elha-do s.ob o aspecto R · c " h t de é o Es ua u:o armo ... -.se. tem con ~1men o on . "n: técnico e no pwjeto .que fizemos apre-

crltór~o dessa _fm!la, se tem flequ ... _n
1

1 sentamos mna propO.l;ição para exe- , o 'J.R. DAGqBERTO RODRIGUES 4

'... que, a respeito da con.!i~ tado esse Escritório e_ se sabe te.a_ n:beco- cu ta r um p-:ano em 2 anos e melo. _ Rua da Qu.tanda. 
txuçátl da linha. São Paulo--Cun- ql~e~ o dEngdenheirof. Jaime Staff e Há um intercâmbio muito grande O oR EURICO REZE1NDE (Con-tiba-Pôrt? ~legre, o de~larant-e auvra or essa mna. · 

1 
• .__, • 

presta mmucwsoo e.scl~r~c1mentos, o SR. DAGOBERTO RODRI- 1t!e é um rapaz muíto dedíca-do, m1d- tmuando) 
defendendo a sua po;Siça_o dentro GUES - Eu, às vêzes, pela amizade I to amigo e c-o-:abora c~nosco. As vê- 14 ••• digo p-róximo da Rua. da 
d_o problema, os quaJs f1c.am re- que tenho ao Coronel Hervê, multas zes, .quando 1he peço nm determina Quitanda, sabendo 

0 
de·clal'ante 

glS.tr_ado.s n~ a..panhamento taqu!- vêze.s almoçamos juntos e nos encon- • do estudo, uma det-erminada informa- ir lã, ma o:; nêo ucde indicttr 
0 gratlcO: · · · ' I tarmos. Ê:le não só vai ao meu G-a- 1 cá o, porql"' êle tem no seu e~critó- ,. 

I - enderêç-o da ent!dad-~; ... o SR. PRESIDENTE - Está su~- bi~~t~ como tambén: vou ao seu e.o:;- rio um_ estudo d~t.~lh~do sóbre in-
p"nsa a .sessão por dez minutos. cntono. Rar_as vezes, porém, por ( fon?açoe_s nece:-.sanas pa_ra as es- o SR. JEF'~~ON DF AGUTI\1=?, 

qualquer motJvo, por falta de tempo peclficaçoes e pari.'! o proJeto de Uli1 _ Tem co:nherJmento dP que o Cc­
<A sessão é suspensa às 11 horas e Algumas vêzes vou até para tratar js!stema. Por exemplo, éle tem, à e I rone! Hervé de F""iTE'I, contr"to l 

15 minl!-tos e reaberta fts 12 horas do interês.se do Depe.rta.mento lá. todos os municípios, dados es!-atibtl- servíço técnic,:~ de t':'l€':.'0':"'111!Ú'f''"~-.'i• 
e lO mmutos.) Interêsse técnico. Não sabia, é a pri- cos que interessam aos engenheirol'i com 0 Gcvêrno d0 Pa"RPá <'0:11 fl-

O SR. PRESIDENTE _ Está rea- meira vez _que o~ço fala,r, nunca vi! ao pro.ieto de um sistema_ par~ dar 1

1 

nanciamPnto americano e- fo"Pf':>L 
berta a reunião \o Engenhe:ro Jaime Stalfa Iá. \ rerta quantidade de canais, numero menta de equioBmento.s s:rmem? 

. O SR. EURlCO REZENDE - \Dt- _ de linh"JS. enfim, todos os da-dos ne.. - ...,...., 
Tem a palavra o Sr. Senador Je!- tando) l cessários p.a,ra se fazer um rstudo O SR. D.AG-QB'ti'~,'l'O PD-DR!I"1TT'.., 

ferscn de Aguiar, ·u ·vêzes, Uás: de engenharia. Então, naquele apêr-.- 1\'âo.. nã.o t9'1hO f>cnhecJmento 
O S·R. JEFFERS0'' DE AGUIAR ··· qdue lalgu.mtas. -1 'b. to, naquela tlificuldade ,.:;empre lan I como Diretor do D.C.T. ~~ raras, o ec aran e VISI a o ga I~ a ~ d · f '" ... ~ 
-se o depoente tem conhec1men- pete do aludido Diretor da; ~ tnos mao as m o.ma.,.oes. o ER. EURICO REZENDE (Con-

to, participou ou tem relações com 'ENTEL, mas o faz ora como v1- O SR. EURICO REZENDE _ E tinua.ndo) 
o.-; Diretores d-a WAS1N ou da sita de simples cotiesia, no que presta essa assistência. essa colabo- . , . que não trm ronhecinH'n-
E)l"TE:L. é retribuído também, com a vi. ração gratuitamente? to haver a ENTF.-:"1 contrat-ado 

O SR. DAGOBERTO RODRI- sitlaHao sêeu' ga.bl_n;ted, pe1o Cod~o~' O SR. DAGOBERTO RODRI- se-rviços no ramo d"' t~Jec-oml'ni-
GUES-tJru dos Diretores da WASIN, ne erv · em v~ u e, como .s-' GUE-s - ParticularnJe:Jte ca-::õe5 cem o Govêrno do Pa. 
escritório de engenharia, ou ENTE.L, s~. de ser~m amlgOs e m·a pe.~·a - · raná; .. u 

nh tratar de interês.se do D,C.T." O SR, JEFFERSON DE AGUIAR 
Enge aria de Telecomunicações, Co- Qual 0 interês.se, Coronel? - Não há nenhuma rela"ão contra-ronel Hervê Pedrosa, é meu colega. tual? ~ 

,de t.uLma na Escola Mílitar, comi O SR. DAGOBERTO RODRI-
qu~m ~rivo desde 1937, com muita GUES-Quei:o juntar a esta respos- O SR. DAGOBERTO RODRI-
~atlsfaçao e com orgulho até goZo da ta uma configuração do COíl-"onel Her- GUES - Não há seg-rédo nisso, in~ o E'R. EURTOO R.FZli'""\l"DE - De­
amizade dê.sse meu C()lega., Não só vê, porque êle é engenheiro de Te· clus~ve porque ofel'eceu ao Conselho l<'larou que não tem conhe-;:-iW?'""to rl.'l. 
o conheço, como é uma pessoa da m!. Iecomunicações. Foi Diretor de Te- Nacwnal de TeJecomunicacõe

3 
todos contratarão de servicos da ENTEL 

n.J:Ia ami:tll;de e confiança, amizade Iég-rafos do DCT. E' homem voltado os recursos de que dispunha para. o com o Go,..,.·êrno do Paraná. 

O SR. JEFFFiaSON DE AGUJAR 
- Fin>1hclamentQ ame"~cano t for­

sição de equipamento Siemem:·•. 

!e~t!l nos bancos escolares da Escola para os problemas das teleconnmrr:a- .serviço. I 
,M111tar. ções do País. Trata-os c-om mUlta o S-R. JEJFFE1R.SON DE AGUlA"R 

O S'R. EURICO REZENDE - (Di~ seriedade, com muito entusiasmo. de O SR. EURICO REZENDE -· (Con - Pediria que a resposta fôsse dada 
tando) m~neira abnegada e de um modo tinuando) nos têrmos da pergunt-a. 

~<que o declarante é unido ao muito superior êle vem encarando "... que a relação contratu-al o EIR. lJWRICO REZENDE: (Con~ 
Coronel Hervê Pedrosa por laços ê:::ses problemas das telecomunicações entre o dito escritório e o DCT. tinuando) 
de antiga amizade, nascida nos no Brasil. Foi talvez pela sua luta, e as informações, sugestões que 
bancas escolares, companheiros de pelo seu desejQ de contribuir para a a éste faz àquele, embora não ". . . que, por via de con.ee­

qüência, t?;nora o deooente a 
exis-tência 'no ale2'a-do contrato de 
financia.mento aiDericnno e aquJ­
,fçã.o de equipamento Si-emens;" 

turma que foram na Escola MiiL implantação- do sistema de teleco- frequentes, têm caráter de cola-
tar, amizade essa que preva-lece municações no Pais, luta essa inicia- boração esp-ontâneamente oferta-
até hoje; da quando participou da direção de da e gratuita ... " 

d't · 1 · Tel-égrafos do DCT, foi que surgiu, fir~i vfA~-rif~: .~! e. Diretoa- d:t talvez, êsse esc1·1tório de telecomu­
niCações, que foi ma..'1tido .s<:Jb os 

O SR. J~SON DE ÂGUIAR auspiciso, sob o.,, 
-Da WASLN e da ENTEL, são dua• O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
firmas. _ SQb a influência·. 

O SR. DAGOBERTO RODRI- O SR. DAGOBERTO RODRI-
OUEs - Não. A firma surgiu com o GUES - ... sob o amparo flnancel­
nome de WAS1N e hoje é ENTEL. ro do Sr. Wa11ace Slmonsen, mon-

O SR. EURICO REZENDE - (Di- tado, talvez, porque não sabia onde 
tando} pôr o dinheiro. Criou êsse escritó· 

11que dito o-ficial é Diretor da 
firma ENTEL (Engenharia de 
T-elecomunicações); que o refe­

l(do ofieial. , . " 

O SR. JEFPIERSON DE AGUIAR 
- Que o depoente. 

rio de engenharia de tel-ecomunica. 
ções, que faz estudos e projetos. 

O SR. EURICO REZENDE - E o 
Coronel Hervê era. o Diretor? 

O SR. DAGOBERTO RODRI· 
GUIDS - Dirige ésse setor. 

O"SR. JEF'F'ERSON DE AGUIAR 

Coronel Dagoberto Rodrigues, a 
respeito do engenheiro stafa o Se- O ~·R. JmF'FElR~ON DE AGU1AR 
nadar Jefferson de Aguiar fêz-me - V Sf;l tem conh~imPnto de f1'Ue 
urna pergunta se êsse engenheiro tem o Coronel Hervê tem ligaç5.o com 
vinculação com. essa firma, se o sr. êsses gtupos americanos e com a 
já o viu? SI-emens? 

O SR. DAGOBERTO RODRI- O SR. DAGOBERTO RODRIGTrnS 
GlJES - As vêzes, encontro-me com\.,._ Minha rmizsde com o CeL ·Hel'vê 
o Coronel e há uma intimidade mui-~ é multo );).!lrticular. muito ínt.ima, rrJI\<; 
to grarfde entre nós dois, e ê!e .ta- dülcilmente sei das ativida-des da 
mais t<>cou na pessoa do engenheiro Emnrêsa. Nas horas em que nos en ... 
Stafa e também não tenho qualquer eontramo.s sempre convers~mos sõ~ 
ligação com êsse engenheiro. bre outros assuntos e não sôbre ne-

0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR góclos. 
-V. Sa. já viu alguma vez êsse en- O SR. EURICO REZENDE - (di-
gellheiro na. firma? tando): O SR. DAGOBERTO 

GUES? Eu? 
RODRI- - E' o Presidente? 

O SR. DAGOBERTO RODRI- O SR. DAGOBERTO lWDRI-
O SR. JEF'F1ERSON DE AGUIAR 

- Perguntei se V. Exa. participa da 
!Irma. 

GUlts - :t!e dirige ê.sse escritório. BUES - Não. 
" ... que não sabe dos ne-gócios 

profh:siona.is o-oerRdos pelo CeL 
Hervê ou a ENTEL, pois. nfío 
obstante a ami"zBde correntia 
ex'st.ent.e entre a.mb<Js, nas pa ... 
le-stras nue têm nã.a versam a~­
suntos deo:sa natureza, pois pre ... 
terem c11idar a,pena,s dos temas 
af!'Hvo", isto é, .,a.-~ coisas dc.c-es, 
smrves" :. aue a. lntimidad,e entre 
ambo.s, 'sto é. entre o deelaran ... 
te e 0 Cel. !fervê, é tão frater... 
nnl oue ê~t.e é chamado por 
a;quêle, em tom de bla~ue. t'Ie 
"reacionário a serviço dos gru­
pos econômicos". 

O SR. DAGOBERTO RODRI­
GUES - Se eu participo dessa fir• 
ma? V. Exa. não fêz pergunta ne­
nhuma nesse sentído_ 

O SR. JEF'F1ERSON DE AGUIAR 
- Perguntei, inicialmente, se V. Sa. 
oonhecia, se tinha participação on 
tem participação na W ASIN ou 
ENTlilL. 

O SR. EURICO REZENDE - (Df. 
tando) 

"que o referido ofical foi DI­
retor da extínta firma WASW ... " 

o sr. teve alguma l>arti<:lpação 
nessas duas firmas, direta ou indire­
ta.mente? 

O SR. DAGoBERTO RO'Lmi­
Q'l11ES - Nunca tive participação 
direta:, nem longínqua nem apr-oki­
mada. 

E' o Diretor técnico dêsse Depal't::t- O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
fuento de engenharia. ... - Sabe se tem alguma. vinculação 

Essa: a figura do Coronel Herv-ê, na com a firma? 
vi-ela nacional, dentro dCii seus ideais 
é um homem voltado para os pro­
blemas da telecomunicação com o 
maior entusiasmo. 

O SR. EURICO REZENDE- (Df. 
tando_) 

"... que o Coronel Hervê sem­
·pre encarou o problema das tele­
comunicações no Bras-il c-om se-­
riedade e entusiasmo e mais &in­
da, se reforçou sua. experiência. 
quando !oi "Diret-or de Telégra­
fos do DCT: 

·que, em virtude de sua es:pecia-
1:1M.ção, <> Coronel }Jervê ~-
1'10-U a criação, .Pelo Orupo Wal· 
J,oce Simnosen, do Elicritórl-O de 
Estudos Técnicos que dirige." 

O SR, DAGOBERTO RODRI­
GUES - Não. até estranho. 

O SIR. EURICO tlEZElNDE (Con­
tinuando) 

• ... que ignora o depoente que 
o Engenheiro Stata, já aludido 
neste depoimento, tenha qual· 
quer ligação com a. referida fi.l'. 
ma. e jamais o viu ali, nem o 
Corone~ Hervé lhe diEse ou dei­
xou transpArecer a existência da­
quela vinculaçã-o; ... " 

O SR. ml"FmSON DE AGU!IA!R 
- Onde J.ica. o escritório da :mNTEL? 

·O S1R. llAGOBERTO ROillmG'i:J!IlS 
- Naquela. )'raça, se nAo me enga .. 

O 8R. JEFF'ElllSON Dl'! AGUIAR 
- Se o depoe-nte sabe se o Cel. Her­
vê tem um nlano de teiêcom.unica­
eões que ~roderia ser realizado em 
dois anos. 

O ~. E>AG<DmlaTO RODRIGUES 
- :ti-e tem estudos a &se r--e..<p-eito, 
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e fo"a.:n po:to-'" à ct;:p.::~.::i:;ào ·do ,;.,n_ 1 o SR. DAGOBERTO RODRl- firma e de utn(l pessoa com n 1 P~ter:ormrmte t~vez tenha de re· 
Sé·lho Nacional Ge Te1eccmur).icaç5es. jGU~ -: t.:;ses estud<>s foram P?atos denominação e com o nome de: quere!' novo depOlm~nto. 

O SR, f..CR-ICO REZS!-."'DJ!l _ tdiM 
1
a dLSpn.:nção ~o Ç•m.selho Nacional G.I. ~ Nilo de LUCJ-, respectiva- O SR. PRESIDEI\t"'TE _ Continl'J 

tando) • de Tt.lecomumc::tçoe". mente • fmnque.ado. a ;ulavra aos Srs. ~e-
... que, realmente, O Cel. O SR. EUHICO P-EZENDE - (D!.. O SR. JEFF'ERSO~ DE AGUIATI l12.C.~rea. (Pllusa> 

Henté p(}S.)ui estudos q1jl:e, exe~ ttJndo) : - Que conceito raz do$ Diretor l-i Comn nehnum dos Srs. Senado!es 
cutados. em dois anos, "'>ctrr·am Regionais de Minas Get·ai.s - Belo t 

• • 1 "d tud · d F deseJ';t f.::--er uso da palavra, es é. en .. "":uc1c;.n~r o pr;:,blema d~ te1eco- '. ·. que os re er1 os es os Horizonte e JUIZ e oro.. 
~ f t d" 1 • d cerrado o depoimento do S!'. Dite .. mun~cações". oram pos o:; a l.:.po.; çao 0 O ~". DAGO"".R'fO RODRJ- t G I •- DCT C I D ' . l conselho NJ.óon.al de Telecomu- Q,n, .;:::), Ol" era u.u , e . a;ouer o 

O SR. DAGOBERTO iRODRI- nicações'', GUES - Faço ex:celente co!l('eito de R<ldrigues. 
;omrs - NOO afirmo que r;o.ssa .:'xe.. tocio.s os dois. 
1cutar cn dois o.n'JS e s!m que! êle tem O SR. JEFFERSON DE AGU!.AR 0 ;ooo. Di 
1estudos do sistema de telecQmunlca - se conhece urna firma de correta-· SR. ;f::UR!Cv nEZZ~DE - ( -
,çõM no te.i.Titório nacional, que po- ";em de imóveis denominada G.I •. ta.ndo): 
deria ser executado em q'.jl.atro ou de dois. corretores, s~ndo um d!les • ... que 0 declarante f.::.-z ei:C:?-
'clnco anos. Nilo de ~ca, localizado na Rua AI- lente conceito dcs Di.!'etores Re-

0 SR. EURICO R.EZENDS - (Di- 'aro Alvim D9 24. glonais do D.C.T. de Juiz d~ 
·tando) : . O SR. DAGOBERTO RODRI· Fora e de Belo Horizonte". 

O SR. DAGOBmTO RODRI· 
OUE.S - sr. Presidente, quero agra.. 
decer a V. &i.3 a inaneira cn valhet .. 
re.sca eom que fui trato:.do aqui e de­
sejo ainda a.prcsentr:.r .os no-~.sos prés. 
tlmos no D....n<f, não só a V. Er.:?- com<1 
aos demaJs Srs. s~~Ul.do~·es. 

" ..• d1go, estudos para 1m- GUES - Não conheço e nunce. ouvi o SR. PRESIDENTE - Tem a 
:plantaçã_? .do sist~ma dé t~leco- falar nessa ttrma e nesses nomea. palavra 0 Senador Jefferson de O SR.. PRESIDF.l\""'TE 
murucaçoes no PaLS: que, pN~m.. 4 ,...,,·LU' . 

1
., t obrigado. 

o declal·ar:.te .1.5.o tem e)emcl>.tes O SR. EURICO REZENDE - (DZ- ~ .... ld ~a. maiS a ... uma. pe!"gun a 
para nfirmar em que pe::'.bd:J po~ t['.n.do): que eseJar. E.itá cnceJTWa a r~mlia.o. 
derl.a ser :wlucionaclo o referido, uque não conhece nem nunca o sn: J:ru:F'FER..'3.0N DE :.aUIAR 
problema";. OU\-1U falar na PXisténcia da uma. - Sr. Pr<!!tidente. e;;tou bati.s!eito. 

' 

(Levanta.-se a reunião i.:.s 12,U 
hora.s). 


